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Resumo 

Objetivo: Realizar um levantamento parasitológico de moluscos em São Cristóvão/Sergipe. Métodos: Trata-se de um 

estudo descritivo e investigativo realizado no município de São Cristóvão. Para tal, Moluscos foram coletados com 

auxílio de pinça metálica e concha de metal perfurada, colocados em sacos plásticos e encaminhados ao laboratório de 

Entomologia e Parasitologia Tropical (LEPaT) da Universidade Federal de Sergipe (UFS) para identificação da 

espécie e do parasitismo. Resultados: Ao total foram coletados 1.669 caramujos, onde desses, 1605 pertenciam ao 

gênero Biomphalariae, os demais eram Physa sp., Pomacea sp., Lymnea sp. e Melanoide sp. Conclusão: A presença 

de moluscos do gênero Biomphalariae torna necessário para tornar a manutenção e vida da esquistossomose (barriga 

d’água) viável, o mesmo, ainda está intimamente ligado a indicadores socioeconômicos precárias, cujo fatores 

primordiais para prevenção é a educação sanitária e o saneamento básico inerente ao controle do molusco. Portanto, é 

imprescindível ações profiláticas e trabalhar educação em saúde com a população para melhorar seus hábitos e 

qualidade de vida. 

Palavras-chave: Esquistossomose; Doenças parasitárias; Atenção à saúde; Moluscos. 

 

Abstract 

Objective: To carry out a parasitological survey of molluscs in São Cristóvão/Sergipe. Methods: This is a descriptive 

and investigative study carried out in the city of São Cristóvão. For this purpose, Molluscs were collected with the aid 

of metallic tweezers and a perforated metal shell, placed in plastic bags and sent to the Laboratory of Entomology and 

Tropical Parasitology (LEPaT) of the Federal University of Sergipe (UFS) for identification of the species and the 

parasitism. Results: A total of 1,669 snails were collected, of which 1605 belonged to the genus Biomphalariae, the 

others were Physa sp., Pomacea sp., Lymnea sp. and Melanoid sp. Conclusion: The presence of molluscs of the 

Biomphalariae genus makes it necessary to make the maintenance and life of schistosomiasis (water belly) viable, it is 

still closely linked to poor socioeconomic indicators, whose primary factors for prevention are health education and 

sanitation inherent to mollusc control. Therefore, prophylactic actions and working health education with the 

population are essential to improve their habits and quality of life. 

Keywords: Schistosomiasis; Parasitic diseases; Delivery of health care; Mollusca. 

 

Resumen 

Objetivo: Realizar un estudio parasitológico de moluscos en São Cristóvão / Sergipe. Métodos: se trata de un estudio 

descriptivo e investigativo realizado en la ciudad de São Cristóvão. Para ello, se recolectaron moluscos con la ayuda 

de pinzas metálicas y un caparazón metálico perforado, se colocaron en bolsas plásticas y se enviaron al Laboratorio 

de Entomología y Parasitología Tropical (LEPaT) de la Universidad Federal de Sergipe (UFS) para la identificación 

de la especie. y el parasitismo. Resultados: Se recolectaron un total de 1,669 caracoles, de los cuales 1605 

pertenecieron al género Biomphalariae, los demás fueron Physa sp., Pomacea sp., Lymnea sp. y Melanoid sp. 

Conclusión: La presencia de moluscos del género Biomphalariae hace que sea necesario viabilizar el mantenimiento y 

la vida de la esquistosomiasis (panza de agua), aún se encuentra estrechamente vinculado a indicadores 

socioeconómicos deficientes, cuyos principales factores de prevención son la educación en salud y el saneamiento 

inherentes a los moluscos. control. Por tanto, las acciones profilácticas y la educación sanitaria laboral con la 

población son fundamentales para mejorar sus hábitos y calidad de vida. 

Palabras clave: Esquistosomiasis; Enfermedades parasitarias; Atención a la salud; Moluscos. 

 

1. Introdução  

A esquistossomose é uma doença parasitária, popularmente conhecido por barriga d’água, doença do caramujo, 

xistose, é ocasionada por platelmintos trematódeos do gênero Schistosoma, e que infecta humanos, no entanto, necessitam, em 

seu ciclo de vida se desenvolver no interior de caramujos aquáticos pertencentes ao gênero Biomphalaria (Lamberton et al., 

2014; Brasil, 2014 A).  

A transmissão da esquistossomose acontece através do indivíduo infectado que elimina os ovos através de suas fezes, 

estes ao entrarem em contato com a água, eclodem e liberam as larvas conhecidas como miracídios, as quais infectam os 
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caramujos, depois as larvas abandonam o caramujo na forma de cercarias e ficam livres na água, infectando o indivíduo 

suscetível através da penetração na pele (Melo, et al., 2016). 

Os primeiros relatos no Brasil ocorreram na região Nordeste, com o tempo disseminou-se para as demais regiões 

acometendo um grande número de pessoas em todo o país levando-as, em muitos casos, a óbito (Brasil, 2014 A). A 

esquistossomose integra um grupo de doenças negligenciadas segundo a Organização Mundial de Saúde, e constitui um risco 

para milhões de residentes em áreas endêmicas das diversas regiões do Brasil (Rollemberg, 2011; Vasconcelos et al., 2016 e 

Albuquerque et al., 2017). 

O Ministério da Saúde realizou estudos no período de 2008 a 2016 e evidenciou que o estado de Sergipe um dos 

maiores índices de prevalência do país, perdendo para Alagoas, Pernambuco e Bahia (ITP, 2019 A). Ainda, o Inquérito 

Nacional de prevalência (INPEG), em 2018 os estados que apresentaram as maiores proporções de positividade para 

esquistossomose, nos municípios com até 500 mil habitantes foram: Sergipe (10,67%), Minas Gerais (5,81%), Pernambuco 

(3,77%), Alagoas (3,35%), e Bahia (2,91%). Nesse Inquérito foram analisados 22 municípios de Sergipe, no entanto o 

município de São Cristóvão não foi contemplado o inquérito (INPEG, 2018 A).  

Segundo estudos o município de São Cristóvão apresenta altos índices endêmicos, com diversos casos de 

esquistossomose. Diante disso, esse trabalho teve como objetivo realizar um levantamento parasitológico dos moluscos 

encontrados em São Cristóvão/Sergipe já que, trabalhar no controle dos moluscos do gênero Biomphalaria, educação em saúde 

com a população e tem sido de grande interesse acadêmico por se tratar do hospedeiro intermediário da esquistossomose (Melo 

e Coelho et al., 2016). 

 

2. Metodologia  

2.1 Tipos de estudo  

Trata-se de um estudo descritivo e investigativo, desenvolvido entre os meses de agosto de 2019 a julho de 2020, 

realizado no município de São Cristóvão. O município foi a primeira capital do estado e é a quarta cidade mais antiga do país 

fundada em 1590. Ainda, de acordo com IBGE (2019), o município possui uma população estimada em 90.072 pessoas, sua 

extensão territorial é de 438,037 km² entre cidades circunvizinhas e que há vários casos de esquistossomose (Lima et al., 

2017). 

 

2.2 Criadouro 

Foram escolhidos quatro locais do município de São Cristóvão, levando-se em consideração a proximidade com 

coleções hídricas e a presença de pessoas com esquistossomose. Os locais escolhidos foram: Rua Graciliano F dos Santos - 

Baixa Divinéia; Estrada Rita Cacete - Povoado Colônia Miranda; Chafariz Harasgão Lords - Povoado Colônia Miranda e Rua 

Valdir Matos - Alta Divinéia. Das localidades mencionadas, o ponto um e quatro são urbanos, já o dois e três são rurais. 

Assim, foram georreferenciados com auxílio de um receptor GPS (Global Position System), marca Gramin, conforme a tabela 

abaixo. 
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Tabela 1: Bairros e pontos com suas respectivas coordenadas. 

LOCAL PONTO COORDENADA 

Rua Graciliano F dos Santos - Baixa 

Divinéia 

 

1 

11º 0’ 27” S 

37º 12’ 42” W 

Estrada Rita Cacete  

Povoado Colônia Miranda 

 

2 

11º 0’ 29” S 

37º 12’ 42” W 

Chafariz HarasgãoLords Povoado 

Colônia Miranda 

 

3 

11º 0’ 27” S 

37º 14’ 23” W 

Rua Valdir Matos  

Alta Divinéia 

 

4 

11º 0’ 10” S 

37º 12’ 39” W 

Fonte: Autoria própria. 

 

2.3 Coleta de moluscos 

Os moluscos foram coletados com auxílio de pinça metálica e concha de metal perfurada. A técnica de coleta consiste 

em raspar a concha de captura na vegetação submersa e no fundo dos criadouros e levá-la a superfície, sendo feita a varredura 

do fundo dos reservatórios hídricos e percorrida a maior área possível (Olivier & Schneiderman, 1956).  

Os caramujos coletados foram encaminhados ao laboratório de Entomologia e Parasitologia Tropical (LEPaT) da 

Universidade Federal de Sergipe (UFS). No laboratório, os moluscos foram contabilizados, mensurados, colocados em 

recipientes contendo água sem cloro e cobertos por uma tela para evitar fuga e exposição de insetos.  

Foi realizado um teste de positividade para Schistosoma mansoni e outros trematódeos através da exposição dos 

caramujos à luz. Eles foram colocados em recipientes de vidro, contendo cerca de 3,0 ml de água sem cloro e após isso foram 

expostos por cerca de uma hora à luz artificial. Após esse tempo, a água do recipiente foi examinada com auxílio de lupa com 

aumento de 8x para verificar a presença ou não de cercarias. Os caramujos que não liberaram cercarias foram devolvidos aos 

recipientes e reexpostos à luz semanalmente, num período total de 50 dias (Brasil, 2008 B).  

As cercarias obtidas, após a exposição à luz, foram identificadas com o preparo de lâminas, sob microscópio óptico 

com aumento entre 40 vezes e 100 vezes (Brasil, 2008 Carvalho et al.; 2014). O método de identificação utilizado foram as 

chaves dicotômicas propostas por (Pinto & Melo, 2013)  

 

3. Resultados e Discussão 

 Foram coletados 1.669 caramujos ao total, sendo que 1605 pertenciam ao gênero Biomphalariae, após a identificação 

dos mesmos, os resultados apresentaram que todos eram B. Glabrata.Os demais eram Physa sp., Pomacea sp., Lymnea sp. e 

Melanoide sp. 

O ponto 1 (Rua Graciliano F dos Santos, Baixa Divinéia), apresentou a maior quantidade de Biomphalaria glabrata 

além da ocorrência de outras espécies, conforme. Os moluscos desse ponto foram coletados dentro de um esgoto doméstico 

com fluxo de água leve, presença de lixo e vegetação na região, em frente a ele haviam casas e, consequentemente, pessoas em 

contato. Esse cenário destaca a relevância do peridomicílio na transmissão da doença, já que normalmente a maioria dos focos 

tem localização peri ou intradomiciliar devido a ação antrópica que leva a degradação do ambiente (Araújo et al., 2007). 

Santana (2016), realizou coleta de 1268 caramujos nesse mesmo local e encontrou uma taxa de positividade de 12, 

93%. Isso deixa claro que medidas de controle não têm sido realizada nesse local e além disso, só a presença de caramujos 

Biomphalaria, já é motivo de preocupação, visto que no local devem existir pessoas com esquistossomose. 

No ponto 2 (Estrada Rita Cacete, Povoado Colônia Miranda), apesar de ser um ambiente rural diferentemente do 

ponto 1 que é urbano, também encontramos esgoto com fluxo leve de água e além da presença de lixo e vegetação ao redor, 

haviam animais circulando pela área (galinhas, gatos e cachorros principalmente) mas nenhuma pessoa em contato.  
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 O ponto 3 (Chafariz Harasgão Lords, Povoado Colônia Miranda), foi o mais comprometedor para as pessoas da região 

visto que este encontrava-se na lateral de casas, no qual havia transição dos próprios moradores. Os caramujos foram 

encontrados em um córrego com um baixo fluxo de água e que servia de esgoto doméstico, além da presença de vegetação e 

lixo ao redor, entretanto, após a análise no laboratório nenhuma presença de cercaria foi constatada. 

 Localidades com alta interferência humana, juntamente com a falta de saneamento básico e a descarga de dejetos 

domésticos diariamente nesses locais, como este ponto, são consideradas áreas de risco para a transmissão de parasitoses e 

precisam ser analisadas e solucionadas o quanto antes (Miranda et al; 2016). 

O ponto 4 (Rua Valdir Matos, Alta Divinéia), foi marcado pela presença de um minador a céu aberto que, segundo 

moradores locais, a água é própria para consumo direto). Após a análise dos caramujos, 3,6% (3) foram positivos. A 

identificação de criadouros dos moluscos transmissores de esquistossomose ou outros trematódeos em municípios endêmicos, 

como São Cristóvão, é importante pois possibilita a determinação de áreas com risco de transmissão da doença, fornece 

subsídios para atividades de controle e vigilância da parasitose, além de auxiliar futuros estudos que serão e devem ser 

realizados (Nogueira et al, 2016). 

Após tais análises, pôde-se concluir a inocorrência de outros trematódeos, até mesmo após a exposição noturna, além 

de uma baixa taxa de positividade para esquistossomose em relação às amostras coletadas. Tal resultado pode estar relacionado 

a uma possível baixa taxa de dejetos positivos para esquistossomose sendo lançados em locais próximos ou nos próprios 

pontos em questão. 

Algo semelhante ocorreu no trabalho Miranda onde coletaram 2.585 moluscos e obtiveram uma porcentagem de 

0,61% positivos para S. mansoni. Outro ponto importante a ser destacado é que aérea de coleta desses moluscos foi no 

ambiente urbano, igual ao presente trabalho. Não foram encontrados caramujos positivos no ambiente rural evidenciando assim 

que tais patógenos são disseminados mais facilmente em áreas onde o saneamento ambiental é ausente ou deficiente, e onde 

provavelmente ocorreu maiores impactos ambientais (Miranda et al., 2016). 

O fato de não encontrar caramujos positivos em um local não quer dizer que esse local não precisa ser acompanhado, 

pelo contrário, pois a qualquer momento esses locais podem se transformar em focos de transmissão. Nos locais onde foram 

realizadas as coletas, nesse estudo mostram que todas elas apresentavam microflora rica, com muita matéria orgânica, baixa 

velocidade da água e apresentavam bons lugares para a deposição dos ovos, como plantas, vasilhas de plástico, sacolas, 

madeiras (Bezerra et al., 2016; Cruz et al., 2020). 

 

4. Conclusão  

Considerando a prevalência da esquistossomose em Sergipe, no Brasil e no mundo, se faz necessário a divulgação e 

aplicação de medidas socioeducativas para reduzir os índices de infecção por esquistossomose ou qualquer outra parasitose. 

Como também, são necessárias medidas consistentes de políticas públicas para a promoção do saneamento básico que envolve 

rede de abastecimento de água, esgoto, instalação sanitária e tratamento do lixo, sendo primordial para prevenção e controle do 

molusco que consequentemente implicará em impactos a saúde na região. Sendo assim, esse estudo fornece dados para que 

outras pesquisas sejam realizadas com o intuito de verificar a prevalência e positividade para esquistossomose no estado de 

Sergipe, tendo em vista sua endemicidade e presença de caramujos em determinadas regiões.  
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